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Resumo: INTRODUÇÃO A toxoplasmose congênita é uma doença infecciosa que resulta da transferência 
transplacentária do Toxoplasma gondii para o concepto, decorrente de infecção primária da mãe 
durante a gestação ou por reagudização de infecção prévia em mães imunodeprimidas. 
DESCRIÇÃO DO CASO Paciente recém-nascido, a termo, com peso adequado, Apgar 8 e 9, 
sem intercorrências durante o parto. Mãe realizou cinco consultas de pré-natal e tinha últimos 
exames sorológicos realizados no 2º trimestre, os quais eram negativos, inclusive toxoplasmose 
IgG e IgM. Ao nascimento foram evidenciadas fontanela ampla, microftalmia e alterações do 
globo ocular. Realizou TC de crânio que apresentou micro calcificações periventriculares e foi 
avaliado por oftalmologista, sendo diagnosticado com microftalmia congênita e amaurose 
bilateral. Suspeitando-se de erros inatos do metabolismo, síndrome genética ou infecções 
congênitas foram solicitados exames, sendo o único resultado alterado toxoplasmose IgG+ e 
IgM+, confirmando o diagnóstico de toxoplasmose congênita e sendo iniciado tratamento. 
DISCUSSÃO As maiores taxas desta infecção são relatadas na Europa, América Central, Brasil e 
África. Os sinais e sintomas da toxoplasmose congênita estão presentes em apenas 10 a 30% das 
crianças no momento do nascimento. Normalmente, a infecção sintomática resulta de infecção 
materna primária durante o primeiro trimestre. Os sintomas mais comuns são coriorretinite, 
anemia, convulsões, calcificação intracraniana, icterícia, febre e hepatoesplenomegalia. 
CONCLUSÃO A história natural da toxoplasmose congênita sintomática não tratada cursa com 
comprometimento neurológico ostensivo ou manifestações generalizadas de doença. As sequelas 
são hidrocefalia, surdez, deficiência intelectual, convulsões, espasticidade ou paralisias, visão 
severamente prejudicada e até morte. Por ter um prognóstico reservado com risco de tantas 
sequelas, faz-se necessário a realização de um pré-natal adequado além do diagnóstico precoce 
no recém-nascido e o tratamento oportuno.
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